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estlnd.1dos ati'14 MIV. OS .•••11.11tados são •••pregados 'lió' di mêns1bna.e.fii:o de-bÍR

,Uivo .od.rador· associado a ú.a'ca.ara detetora 2u·a Mutroll.s !.tmosfiricos c.oft\CR-39. são ta.be.·calculados • ter.a11taçao ·e a absorçao de neutrons
padrão. "

• O DETECÇAODE PARTICULAS ALFA DE UMA FONTE DE 241 Am NO DETECTORSOLlDO
AÇOSCR-.n. [".ngelin. MárciaLlllla de Macedo, Ananias de [Oliveira Lima e
.de Deus Pinheiro rilho (Instituto de Física da Universidade Federal Flumi -
) .

Neste trabalho., . .estudamos as propriedades de ngistro de o.traços de i>'EIrtI--
aIfe no ~etectot. s6lido de traços CR-39. A fonte foi ··coloca-da .em contacto

'os detectores durante tempos de 0,6; 1,0; 1,0 e 5,0 minutos e ,posteriormente
tida e diferentes tempos de ataque qu!mico (8,16 e 24 horasl de uma solução

~.OH6,25N à temperatura de 700C. '
Os detector&s de CR-39 estio sendo analisados com o uso de microsc6pios

cos Jena de aumentos 112x .e.·160x, para contagem e medidas dos eventos obs e r-
•• por outro lado, os resultados já obtidos nos indicam uma ,velocidade geral
a1;eque químico, para e soluçlo de NaOH de 6,25N·a 700C,da ord.em de.2,O ~m/h.
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CONSTRUÇAO E AVRLIRÇAO DA'PREClSAO ~E .UMBÓLHÓMETRO._5ii~!n!_82~·
• ·Bll!ilõ.2 __B.•.E.•.S .•._!!f!!! (Grupo de 'Estudos de Polui~10 do Rr, Instituto

cte Flsic •• 'Univ.rsid.de. d. 510,P.ulo) -'
Foi construido u. bolhametro que p.rmit ••• dir· fluxo de 9's I p.rtir do

,4a..loe ••• nto de u••. bolha no int.rior d. u. tubo çll ib"ldo. 'D.do s.r .UIII medida
'Ib'solutl, fiz.·lIo. u•• studo I c.rel dos (I,tor •• qu·e poderia. prejudic." noss.s
._didIS, til COIIO • ~lrl.~lono volu.e d.vido • f~r~. de r.sist'nela Yi~cosa, "
forçl d. t.nslo sup.rfici.l.' dillt.~lo do .It.ri.l do bolhOmetro devido •
• ud.n~. d. t •• p.r.tur ••• bient •• COIIO aplie.~8.s~for •• (.itls c.llbrlç~es de
dois rott •• tro •. O bolha •• tro •• qu.stl0,' u. tubo ,..:no qu.l pISS.1I bolha-5 de

~slblo. E. plrticullr nosso bolha.etrofo~ construido com UII tubo de Icrilico de
'.1';0 • d. eo.pri •• nto e ditlletro int.rno de 5,2 ell, o q-u.l foi cllibrldo de 250
•• ' 250.l .t. 2.0 l eo. luxllio de UIII prov.tl. R a~llil~lo dos efeitos que
,pod.ri.. .eu·r.t.r de.vios ·d•. pr.eisl0 .e, ·.x.tidlO no .p.i-.lho ·r.•.v.lar.leque: T.>
." ,.f.ltod. ,t •• p.• rltur. oelsionl u•• vlril~'o ',no vo~u •• cj•. ,.,O.2\' (p.ra ·U.I
\tlril~lo d••• is . ou •• nos 20-( di t •• p.r.turl nl qu.~:o bolha •.• troJoi
cllib~.do)J (b) o .f.ito di p".lsI0 d.vido . I '.nllo s~p.~tlcfll ~cIsionl uil
v~ri.~lo -no volu •• · ~. 0,02"1 (c). ~o .f.lto· ~. Ylria~l~ d•• r.lll0 ~evido •.
O-r~1 d. r.sist·tnc:i. viseos. ocasioní U.I v.ri.çl0 no ';olü.e d.--S,-5x1'O-·'. Pod.-
••. not.r QU. • .v.ria~·10 'no volulle d.vido a e.,s.s- f.tor.snI0 s'1osignificltivas
"qu.ndo eo.parldos eo •• -faixI de preei-sAo 'do .p.r.lho ,n10 hlv.ndo. necessid.de
e l.v'-los.. cont •. 510 d.t.r.in.nt.s nl pr.cisI0. .x.tidI0, •• ellibra~10

'volu •• tricl do tubo .• o te.po de respos-t. do '·op.rado,., e -d.n·tro ctl f'lixa d.
(luxo .d.qu.d. I •• te .p.ar.lho •• ntr. 2 .a 9 H.in. v.r,lft.cou-,:. que of.r.ee 1,1.1
.pr.-eisI0 p.re.ntual n.•• edidl. d.fluxo. Int,r. 0,3 • 0,9'. (F,HIEP>'f-'

..•.. -J...... - ..-

P8.ra,Artilizanoos as, l!gas de 'Si-Ge emgeradores te:nnoelêtricos, necessãtanos ievantar :3 p~râme-
~s: .condutividade 'tennica K, resistividade elétrica R,e o efeito Seebeck S2 obtendo-se àssim
'- ç:urva ele mérito Z, ea'ft.mção da t~ratl,lra T. dada pela relâção·,Z~T). S IRK, comT Varian-
do entre Z009Ce lZ009C•. Para a medição ao ·parâmetro K, u'tilizamos'O metodo de AngstrlD das tem
peraturas periódicas ~ onde introduzmos :3 tetmopares na amostra e obt~s alÉm de K, as IledidaS
• R e S. O sistema e .caçosto ele \IR controlador de temperatura 'prógr8lllvel para a amostra, um
fasímetro de precisão. \11I registrador X-Y;J':é-&qllificadores de' baixíssimo ruído de entrada,
UII sistema de aquecimento senoidal canyenodos de 'ls a ~OOOs.alÉm de filtros para os sinais
~tidos nos teraopares , O equipamento e versátil no. sentido de que podemoslevantar curvas de
rito para outros materiais, bastando para isso que 'a mnostra se enquadre.na condição de haste
onga e semi-infinita,proposta inicialmente por Angstrtmnm 1863.

(IFQSC-llSP/lEAv-CTA)

\11CUNd'ó At\lO"'l ()PtS~ÇC/l\.J f(l1\1:o\~ ~c;f, \'\&'1. ~t9.
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